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BASE CARTOGRÁFICA                                                                                              
Base Planimétrica digital obtida das cartas impressas publicadas em primeira edição pelo IBGE em 1977
(Espera Feliz, Divino de São Lourenço, Varre-Sai e Guaçuí), ajustadas às imagens do Mosaico GeoCover
- 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7
resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. Esta base foi editada e
atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, da CPRM, para atender ao mapeamento temático
do Serviço Geológico do Brasil - CPRM                                                                  
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COMPLEXO PARAÍBA DO SUL

CENOZÓICO

FANEROZÓICO

NEOGENO

CAMBRIANO

NEOPROTEROZÓICO

GRUPO ANDRELÂNDIA

SUÍTE CAPARAÓ (COMPLEXO JUIZ DE FORA)

PROTEROZÓICO

REGIÃO DO LINEAMENTO DE GUAÇUÍ

Depósitos aluvionares inconsolidados a semi-consolidados - estão incluídos os rejeitos dos garimpos de caulim, quartzo e mica. São depósitos
fluviais, arenosos a argilosos, com lentes de cascalho sub-arredondado a arredondado, parcialmente superpostos por quantidades variadas de
colúvio formado por material mal arredondado e mal classificado. Estas coberturas são avolumadas por depósitos recentes de atividades garim-
peiras, especialmente no lado oeste da Serra do Caparaó. Estas ocorrências são exploradas em vários pontos, preferivelmente nos rios ou suas
margens, para a produção de areia e cascalho                                                                                                                         

N4a

Pegmatitos a berilo, topázio, ametista e água-marinha - pegmatitos constituídos, principalmente, por feldspato potássico, quartzo (hialino, fumê,
rosa), turmalina preta e verde escuro, berilo amarelo-esverdeado e às vezes, água marinha de cor azul profunda. São produtos da cristali-
zação fracionada dos granitos ε2γ5sa, principalmente, e ε2γ5cm, formando bolsões no topo dos corpos graníticos e preenchendo suas fraturas.
Ocorrem no extremo leste da área, no topo das intrusões de Santa Angélica (onde são contêm ametista, berilo e água marinha) e Conceição de
Muqui (quartzo fumê, berilo, água marinha e schorlita)                                                                                                                                                 

ε2pg

Granito Santa Angélica - Biotita granito, tardi- a pós-transcorrente, de granulação  geralmente grossa, rico em fenocristais de feldspato potássico
(até 10cm), com allanita. A composição  passa, rumo ao topo dos corpos, para granito pobre em biotita, mas rico em quartzo e feldspato potássi-
co muito grosso, com considerável ocorrência de allanita (até 10%). Nas bordas dos corpos ocorre foliação de fluxo  magmático, e xenólitos cen-
timétricos  a  métricos  das  rochas  encaixantes  em  vários  estágios  de  assimilação e raros  restos de margens de resfriamento rápido (chilled
margins), paralelos ao fluxo magmático. Trata-se de granito originado por fusão da crosta inferior a média, com alguma contribuição mantélica. A
única ocorrência situa-se ao norte da cidade de Alegre, na parte centro-leste da folha                                  

ε2γ5sa

Granito Conceição de Muqui - Biotita granito, a quartzo, feldspato potássico, plagioclásio, biotita e titanita, tardi- a pós-transcorrente, de cor cin-
za, com granulometria geralmente fina a média, aparência homogênea, com autólitos dioríticos e xenólitos das rochas encaixantes. Mostra raras
estruturas de fluxo magmático e às vezes, granulação grossa (até 5-7mm) e textura homogênea. Representa fusão de crosta média com contri-
buição mantélica subordinada. É menos diferenciado do que o Granito Santa Angélica. Aflora ao nordeste da cidade homônima no extremo su-
deste da folha                                                                                                                                      

ε2γ5cm

Ortognaisse Serra das Cangalhas - Ortognaisse de composição granítica a granodiorítica, composto de porfiroclastos e fenocristais de feldspato
potássico, associados a plagioclásio, quartzo, biotita, opacos e às vezes anfibólio, de granulação geralmente média a grossa. Especialmente nas
bordas ocorrem xenólitos de rochas encaixantes, geralmente muito deformados e em avançado estágio de assimilação, e autólitos muitas vezes
bandados envolvendo pequenos corpos do ortognaisse Estrela. O ortognaisse Serra das Cangalhas apresenta corpos orientados, geralmente a
NE-SW, concordantemente à foliação regional e, eventualmente, bandamento centímetro a decímetro (bandas de minerais claros alternadas
com bandas de minerais escuros). Ocorrem autólitos e veios dioríticos e mais máficos, de granulação muito fina. Representa fusão da crosta in-
ferior a média                                                                                                                                                                    

NP3γ1sc

Ortognaisse Estrela - Ortognaisse de composições granítica e diorítica predominantes, e tonalítica subordinada, de granulação média a grossa.
É composto por quantidades variáveis de quartzo, feldspato potássico, plagioclásio, pouca biotita de distribuição heterogênea, concentrações de
anfibólio e às vezes, aglomerações de granada (onde houve assimilação de rochas encaixantes). Porfiroclastos e fenocristais de feldspatos (até
8cm) ocorrem orientados segundo o fluxo magmático e foliação regional. Nas margens dos corpos ocorrem xenólitos de rochas encaixantes e
autólitos, geralmente bandados. Esta unidade forma grandes corpos de direção NE-SW na parte leste da folha, onde encaixam intrusões tardias.
Também ocorre em veios e bolsões, centimétricos a decamétricos, concordantes ou discordantes da foliação regional do Complexo Paraíba do
Sul. O ortognaisse Estrela representa fusão da crosta inferior a média, com a participação de sedimentos do Complexo Paraíba do Sul          

NP3γ1es

Rochas máfico-ultramáficas milonitizadas e altamente metassomatisadas, incluindo anfibolitos, piroxenitos, piroxenitos com restos de olivina e 
piroxênio-anfibólio-feldspato-quartzo fels. A mineralogia é muito variada: olivina,  piroxênios, anfibólios, espinélio, diopsídio, quartzo, calcita, mos-
covita, talco, opacos, dentre outros. Os únicos afloramentos ocorrem no extremo sul da folha, na zona de influência do Lineamento de Guaçuí.
Representam, provavelmente, rochas de ambiente oceânico (transformados de basaltos, olivina-piroxenitos, anfibolitos) que sofreram metamor-
fismo de contato, (auto)metasomatose e hidrotermalismo                                                                                                         

NP3mu

Complexo Paraíba do Sul - paragnaisses granatíferos ou não, migmatizados, com intercalações decimétricas a métricas de rochas cálcio-silicáti-
cas, camadas de anfibolitos, lentes de mármore e quartzitos impuros extremamente dobrados e foliados, principalmente de fácies anfibolítica, lo-
calmente granulítica. Inclui faixas de ortognaisse não discriminadas e de tamanho variado. Os protólitos deste complexo seriam sedimentos peli-
to-grauvaquianos, relacionados a ambiente tectonicamente ativo                                                                                                      

NPps

Gnaisse tonalítico de Manhuaçu - ortognaisse tonalítico, granodiorítico a trondhjemítico, com intercalações de anfibólio-biotita gnaisse. A minera-
logia é composta por plagioclásio, anfibólios, quartzo, biotita, e raramente, granada nas partes marginais. A foliação tem orientação  predominan-
te a NE-SW. Estruturas indicativas de misturas mecânica (mingling) e química (mixing) ocorrem eventualmente. Esta unidade ocorre  em  peque-
nos corpos alongados dentro das rochas do Grupo Andrelândia, na parte entre a Serra do Caparaó, a oeste, e o Lineamento de Guaçuí, a  leste,
e em corpos maiores nos arredores de Divino de São Lourenço. Representa provável fusão de rochas  da  crosta inferior a média, com contribui-
ção de rochas do Complexo Juiz de Fora

NP3γ1ma

Hiperstênio ortogranitóide gnaissificado, bandado, com partes migmatizadas. Quantidades variadas de granada e eventuais intercalações de pa-
ragnaisse, kinzigito, charnoquito, partes granulíticas na forma de enclaves e/ou corpos maiores são freqüentes. Em geral, se encontra marcante-
mente foliado na direção N-S. São produtos da remobilização de rochas do Complexo Juiz de Fora, com uma pequena contribuição dos sedi-
mentos do Grupo Andrelândia, mostrando uma ampla variedade petrográfica                                                                                        

PP2γcp1

Hiperstênio granito, localmente foliado (N-S predominantemente) e com enclaves de composição piroxenítica-anfibolítica, raramente diorítica ou
gnáissica. Ocorrência de faixas noríticas em boudins isolados e raramente alinhados. São partes (hiperstênio granitos com enclaves, xenólitos e
restitos) intensamente fundidas e mobilizadas do Complexo Juiz de Fora                                                                                                         

PP2γcp2

                      PRgumil1 - faixa marginal da área de influência mais proeminente do Lineamento de Guaçuí. Constituído por migmatitos e
                             gnaisses migmatizados, a partir das rochas regionais afetadas, em parte com foliação milonítica que aumenta em intensidade
rumo à zona central; PRgumil2 - milonitos indiferenciados formados a partir de gnaisses e migmatitos. Ocorrem partes fundidas, com material
quartzo-feldspático, resultado de fusões parciais. Foliação predominante na direção N-S, mas localmente ocorrem duas direções de foliação;
PRgumil3 - faixa extremamente milonitizada com a ocorrência de ultramilonitos e blastomilonitos, sem a possibilidade do reconhecimento do pro-
tólito afetado. Porfiroclastos de quartzo e feldspatos centimétricos, na forma de disco, e foliação muito penetrativa (milimétrica a sub-milimétrica)

PRgumil1 PRgumil2 PRgumil3

Sillimanita-granada paragnaisse e granada paragnaisse, migmatizados, com camadas ricas em quartzo e intercalações de anfibolitos; altas con-
centrações  locais de granada. Quartzito puro a impuro (q): quartzitos com pequenas quantidades de moscovita, contendo a foliação regional.
Existem ocorrências de cordierita-sillimanita-granada gnaisse na parte norte da folha                                                                

NPagm q

Granada gnaisse migmatizado, rico em veios pegmatóides e pegmatitos que atingem 100m de espessura. A rocha tem aspecto muito plástico
com partes consideráveis de fusão granítica inicial, formando os corpos pegmatíticos. A composição do paragnaisse é essencialmente quartzo,
feldspato potássico, plagioclásio, biotita e moscovita, granada, opacos e raramente turmalina. Caulim preenche espaços vazios entre os grãos
de quartzo de granulação média a grossa (5mm a ca. 2cm). Representam sedimentos arenosos (litorâneos?) bem maduros                                 

NPapg
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MAPA GEOLÓGICO
ESCALA 1:100.000

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
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km

2007

Datum horizontal: WGS84

Origem da  quilometragem UTM: equador e Meridiano Central 39°W.Gr. 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Declinação magnética do centro da folha 22°23'W, com variação anual  de 3'W20º00'S
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SEÇÃO GEOLÓGICA A-B
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS
Contato definido

Contato aproximado

Falha ou fratura

Falha ou zona de cisalhamento compressional

Falha transpressional dextral

Falha transcorrente dextral

Falha transcorrente sinistral

Foliação50

Fratura de cisalhamento P38

Lineação de estiramento
17

Lineação B (eixo de dobra)
20

Al: alumínio; ama: água marinha; Au: ouro; bt: brita; 
cli: caulim; fd: feldspato; gr: granito; Mn: manganês; 
mu: moscovita; qz: quartzo

Indício

24
Dobra normal ou dobra aberta (120° a 70°)

Ocorrência

Depósito

Falha ou zona de cisalhamento transpressional dextral

Falha ou zona de cisalhamento transpressional 
dextral em seção


